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AGROINDÚSTRIA

FIEG EMPOSSA CONSELHO DE 
AGRONEGÓCIOS E REITERA DEFESA 
DA INDUSTRIALIZAÇÃO DE GRÃOS

Dehovan Lima

“T emos pela frente uma 
missão aparentemente 
simples, mas que passa 

por quebra de paradigmas, de 
tornar o agro em agroindústria. 
É hora de produtor e indústria 
se unirem, pois um precisa do 
outro.” A declaração é do presi-
dente do Conselho Temático de 
Agronegócios da Fieg, Marduk 
Duarte, durante a posse dos 
novos membros do fórum de 
discussão, com mandato até 
2022. Segundo ele, agregar 

	�Marduk 
Duarte: desafio 
de tornar o agro 
em agroindústria

	�Novos integrantes do Conselho Temático de Agronegócios: representação das diversas cadeias produtivas

Fotos: Alex Malheiros
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valor aos produtos goianos 
significa um “Estado mais de-
senvolvido, mais produtivo e 
mais competitivo”.

Durante a posse, na reu-
nião mensal on-line da diretoria 
da Fieg, segunda-feira (16/11), o 
presidente da Federação, San-
dro Mabel, saudou os empos-
sados, destacou a diversidade 
de segmentos representados 
e manifestou confiança em 
um bom trabalho do Conse-
lho, reiterando a bandeira de 
industrialização de grãos em 
Goiás. Citando exemplo de Mato 
Grosso do Sul, ele estimou que 
a medida representaria um 
aumento na arrecadação do 
Estado em torno de R$ 1,2 
bilhão e meio bilhão em salá-
rios. “Um Estado ou um País 
não fica rico só exportando 
suas riquezas, abrindo mão 
de industrializar, de agregar 
valor à sua matéria-prima”, 
ressaltou.

Um dos mais antigos e 
importantes fóruns de discus-
são da Fieg, criado em 2003, 
o Conselho Temático de Agro-
negócios empossou 15 novos 
integrantes, representando 
diversas cadeias produtivas, en-
tidades empresariais, órgãos do 
governo e academia. Em nome 
dos empossados, falou o conse-
lheiro Luiz Antônio Faustino 
Maronezi, representante do 
Sebrae/GO.

A NOVA COMPOSIÇÃO DO CONSELHO DE AGRONEGÓCIOS

Conselheiros Empresa/entidade

Alcido Elenor Wander Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária

Annanias Justino Jayme Copo de Leite

César Augusto Moreira G. 
Ferreira

Vida Boiadeira

Cristiano Palavro Pátria Agronegócios

Douglas César Associação Goiana de Engenheiros Florestais (AGEF)

Edwal Portilho Associação Pró-Desenvolvimento Industrial do Estado de Goiás (Adial)

Fernando Cordeiro Barros Comitê Estadual de Sanidade Suídea (COESS)

Georgia Santana Senai Goiás

Ivanildo Medeiros 
Sindicato da Ind. de Fabricação de Etanol do Estado de Goiás (Sifaeg)

Luciano Jaime 

Luiz Antônio Faustino Maronezi Sebrae/GO

Paulo Scalco Secretaria de Estado de Economia de Goiás

Uacir Bernardes Fundo para o Desenvolvimento da Pecuária em Goiás (Fundepec)

Waldemiro Alcântara Neto UFG

Wesley Lopes Plena Alimentos
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S er o braço forte da indús-
tria goiana. Com essa 
missão e preocupada 

em apoiar os empresários 
neste momento de retoma-
da da economia no cenário  
pós-pandemia, a Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás 
assinou os primeiros contratos 
da Fieg Induscred, a linha de 
crédito desenvolvida pela ins-
tituição com apoio do Sicoob 
Engecred, Sicoob Crediadag e 
Sistema OCB-GO. A empresa  
Natuvale, do setor alimentício, 
foi beneficiada com a liberação 
de recursos para investimentos 
na ampliação da produção.

“Estamos vivendo um 
momento de recomeço. Na 
pandemia, diminuíram a pro-
cura e a oferta e as empresas 
que ficaram precisam estar es-
truturadas. A Fieg Induscred 
foi muito importante nesse 
contexto. Tivemos facilidade 
no contato, eles vieram até a 
nossa empresa, fizeram uma 
avaliação do nosso poten-
cial e acreditaram no nosso 
negócio”, disse o empresário 
Adalberto Barros, proprietário 
da Natuvale.

Segundo ele, os recursos 
disponibilizados vão ajudar a 
empresa a ampliar a produção, 
com a consolidação de novos 
produtos e novos clientes. 

A Fieg Induscred beneficiou 
também a empresa TR Dias, do 
setor automotivo (reparação de 
veículos), com recursos para 
capital de giro. O crédito foi libe-
rado por meio da parceria com o 
Sicoob Crediadag e, novamente, 
o diferencial foi a facilidade no 
acesso aos recursos, de acordo 
com o empresário Thiago Ri-
beiro Dias e Silva, proprietário 
da empresa.

O superintendente da Fieg, 
João Carlos Gouveia, ressaltou 
que o programa não beneficia 
as empresas somente com 
recursos, mas sobretudo com 
consultorias na área de gestão.

“É claro que a taxa de juros 
e o volume de recursos dispo-

níveis são diferenciais, mas a 
proposta da Fieg Induscred en-
tusiasma o empresário goiano, 
principalmente, pela consul-
toria de gestão que é oferecida 
de três em três meses para 
avaliação do negócio. Oferece-
mos profissionais gabaritados 
para esse acompanhamento”, 
avaliou Gouveia.

A assinatura de contrato 
com a Natuvale foi acompa-
nhada também pela gerente 
sindical da Fieg, Denise Re-
sende, pelo gerente de Rela-
cionamento Sicoob Engecred, 
Emerson Lima, e pela asses-
sora executiva do programa 
Vilma Domingos.

CRÉDITO

FIEG INDUSCRED ASSINA OS PRIMEIROS 
CONTRATOS PARA LIBERAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS
Tatiana Reis

Tatiana Reis

Rápido
Sigiloso

Econômico
E�caz

Resolva seu con�ito
judicial com a ajuda da

6ª Corte de Conciliação e
Arbitragem de Goiânia.

Informações:
(62) 3216-0441

Empresário

de acordos realizados
99%
com sucesso.

	�Adalberto 
Barros, da 
Natuvale, e João 
Carlos Gouveia, 
superintendente 
da Fieg, durante 
assinatura de 
contrato: crédito 
para ampliar 
produção
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O Conselho Temático da 
Micro, Pequena e Média 
Empresa (Compem) 

da Fieg reuniu empresários e 
conselheiros, terça-feira (17/11), 
para debater a importância do 
marketing digital na alavan-
cagem das vendas, sobretudo 
neste momento de recuperação 
da economia pós Covid-19.

O encontro virtual, lide-
rado pelo empresário e presi-
dente do Compem/Fieg, Jaime 
Canedo, contou com a palestra 
Simplificando a Presença Di-
gital para Pequenos Negócios, 
ministrada pelo analista de 
Acesso ao Mercado do Sebrae 
Goiás Vinícius Araújo.

Na apresentação, o con-
sultor abordou como preparar 
empresas para a operação na 

economia digital, customizando 
serviços e ofertando conteúdos 
assistidos. De maneira objetiva, 
foram apresentadas as plata-
formas digitais disponíveis 
para divulgação de produtos e 
serviços e abordados aspectos 
sobre como uma estratégia bem 
estruturada pode contribuir 
com o aumento do faturamento 
dos negócios.

Durante o encontro, foi su-

gerida a criação de plataforma 
de vendas on-line, com foco 
na divulgação de empresas de 
diversos setores. A proposta 
será formulada pelo Compem, 
com o apoio técnico do Sebrae 
Goiás, para apresentação aos 
conselheiros que integram o 
colegiado.

PEQUENOS NEGÓCIOS

Compem/Fieg reúne empresários para 
debater estratégias de vendas on-line

Tatiana Reis

Rápido
Sigiloso

Econômico
E�caz

Resolva seu con�ito
judicial com a ajuda da

6ª Corte de Conciliação e
Arbitragem de Goiânia.

Informações:
(62) 3216-0441

Empresário

de acordos realizados
99%
com sucesso.
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O presidente da Fieg, San-
dro Mabel, que também 
preside o Conselho Te-

mático de Mineração da CNI 
(Comin/CNI), conduziu terça-
-feira (17/11) a última reunião 
do ano do fórum nacional 
setorial. O encontro, realizado 
por videoconferência, contou 
com participação do ministro 
de Minas e Energia, Bento Al-
buquerque, do Secretário de 
Geologia, Mineração e Trans-
formação Mineral do MME, Ale-
xandre Vidigal de Oliveira, e de 
diretores da Agência Nacional 
de Mineração (ANM).

Bento Albuquerque par-
ticipou por meio de um vídeo 
gravado em que ele apresentou 

breve balanço da mineração em 
2020. Já Vidigal destacou a re-
levância da atuação do Comin 
para o bom desempenho da 
mineração em 2020. Os dire-
tores da ANM apresentaram os 
resultados alcançados no Plano 
Lavra e as principais ações pre-
vistas para 2021. 

Sandro Mabel expôs os 
principais resultados alcan-

çados pelo conselho no ano 
de 2020, entre os quais des-
tacam-se o reconhecimento 
da mineração como atividade 
essencial durante a pandemia, 
a prorrogação dos prazos dos di-
reitos minerários, o lançamento 
do edital de disponibilidade de 
áreas e a aproximação ao MME 
e à ANM. 

No encontro, foi debatido 

o plano de trabalho do Comin 
para 2021, bem como a agenda 
de reuniões. Sandro Mabel des-
tacou a necessidade de atuar 
junto ao Congresso para o de-
senvolvimento de uma pauta 
positiva do setor, bem como 
de se buscar incentivos para a 
agregação de valor aos produtos 
de base mineral e verticalizar a 
produção nacional.

ROCHAS ORNAMENTAIS
Também na terça-feira, o 

presidente da Fieg e do Conse-
lho Temático de Mineração da 
CNI (Comin), Sandro Mabel, 
realizou a abertura do webinar 
Limitação de Áreas para Mine-
ração, promovido pelo Sindi-
cato da Indústria de Rochas 
Ornamentais, Cal e Calcários do 
Espírito Santo (Sindirochas). O 
encontro virtual discutiu a reso-
lução nº 49/2020, que põe fim 
à questão sobre os limites das 
áreas máximas de rochas orna-
mentais a serem requeridas nos 
regimes de autorização, conces-
são e licenciamento, reflexo da 
publicação da Lei nº 13.975, de 
7 de janeiro de 2020.

LEIA MAIS no Portal 
do Sistema Fieg

BALANÇO

Comin discute ano da mineração 
com ministro e diretores da ANM
Luciana Amorim

	�Sandro Mabel conduz 
última reunião do ano do 
Comin/CNI: balanço positivo

	�Reunião 
virtual do 
Comin, com 
participação de 
representantes 
do governo 
federal e da 
Agência 
Nacional de 
Mineração

https://fieg.com.br/noticia-comin-discute-ano-da-mineracao-com-ministro-e-diretores-da-anm
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R eferência na área em Goi-
ás, o IEL firmou, em ou-
tubro, mais um contrato 

para a implantação do Sistema 
de Gestão da Qualidade (SGQ) 
segundo os requisitos da NBR 
ISO 9001:2015, desta vez em 
unidades da empresa Servitec 
Foraco para o escopo Execução 
de Sondagens Geológicas para 
Mineração. A empresa é uma 
das líderes globais em presta-
ção de serviços de perfuração 
mineral.

A implementação do sis-
tema de gestão permitirá que 
a Servitec Foraco gerencie e 
controle seus processos organi-
zacionais e os riscos de seu ne-
gócio, tornando-a mais flexível, 
profissional e eficiente. Assim, a 
empresa obtém como resultado 
um diferencial competitivo, me-
lhoria em seu desempenho, dos 
resultados, fidelização de seus 
clientes, garantia da capacida-
de de prover consistentemente 
produtos e serviços que aten-
dam aos requisitos do cliente 
e aos requisitos estatutários e 
regulamentares aplicáveis.

De acordo com o projeto 
desenvolvido pelo IEL Goiás, 
serão realizados o diagnóstico 
organizacional, capacitações 
(Interpretação dos Requisi-
tos da norma ABNT NBR ISO 
9001:2015 e Formação de Au-

ditores Internos da Qualidade); 
além de consultoria on-line 
para implementação do SGQ e 
auditoria interna.

ISO 9001
A ISO 9001 é um sistema 

internacional de gestão com o 
intuito de garantir a otimização 
de processos, maior agilidade 
no desenvolvimento de pro-
dutos e produção mais ágil a 
fim de satisfazer os clientes e 
alcançar o sucesso sustentado.

O Sistema de Gestão da 
Qualidade (SGQ) funciona 
como um instrumento para 
ajudar o gestor a encontrar e 
corrigir processos ineficientes 
dentro da organização. Além 
disso, a ISO 9001 é uma forma 
de documentar a cultura da 
organização, permitindo que 
o negócio cresça mantendo a 

qualidade dos bens e serviços 
prestados.

International Organization 
for Standardization (ISO) é uma 
organização fundada em 1946 e 
sediada em Genebra, na Suíça, 
com o propósito de desenvolver 
e promover normas que possam 
ser utilizadas por todos os pa-
íses do mundo. A ferramenta 
pode ser adotada por empresas 
de todos os portes e, por isso, 
é a norma mais conhecida e 
adotada em todo o mundo.

A EMPRESA
Com apenas três sondas 

perfurando em projetos de 
ouro, a Servitec iniciou suas 
atividades em Crixás, no 
Norte do Estado, em 2000. A 
empresa teve suas atividades 
expandidas para fora de Goiás, 
realizando projetos de sonda-
gem em Jacobina (BA) e Onça 
Puma (PA).

LEIA MAIS no Site do IEL

MINERAÇÃO

IEL Goiás implanta sistema de gestão 
de qualidade na Servitec Foraco
Sérgio Lessa

	�Serviços de 
sondagem da 
Servitec Foraco: líder 
global em perfuração 
mineral firma parceria 
com o IEL Goiás

https://ielgoias.com.br/iel/noticia-iel-goias-implanta-sistema-de-gestao-de-qualidade-na-servitec-foraco
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ASSOCIATIVISMO

FIEG PREPARA AÇÕES PARA FORTALECER SINDICATOS

D entro da estratégia de for-
talecer os 35 sindicatos 
de sua base, que abrange 

as diversas cadeias produtivas 
da indústria, a Fieg prepara 
para o ano que vem uma série 
de ações, coordenadas pelo 
presidente Sandro Mabel, 
destinadas a ampliar os servi-
ços oferecidos pelas entidades.

O foco é a busca de novas 
filiações de empresas, com 
a contrapartida de melhor 

prestação de serviços, seja em 
quantidade, seja em qualidade, 
no âmbito do variado portfólio 
das instituições do Sistema In-
dústria em Goiás – Fieg, Sesi, 
Senai e IEL. 

Nesse sentido, o presidente 
da Fieg fez recomendação espe-
cial durante a última reunião 
mensal de diretoria da Fede-
ração, segunda-feira (16/11), 
ao comentar apresentações do 
IEL sobre Transformação Digital 
para as Empresas e Estratégias 
de Serviços de Tecnologia e Ino-
vação, do Senai.

Considerando a impor-
tância do assunto, potenciali-
zada com a pandemia, Sandro 
Mabel convocou todos a se 
envolver nesse desafio para as 
organizações, independente-
mente de setor ou porte, sob 
risco de “ficar pra traz na cor-
rida”, e anunciou para breve 
uma videoconferência, com 
participação de especialistas do 
IEL, Sesi, Senai e Sindicatos das 
Indústrias para aprofundamen-
to das discussões.

Na quarta-feira (18/11), 
já como desdobramento das 

ações, o vice-presidente da Fieg 
Flávio Rassi conduziu reunião 
com o superintendente do IEL 
Goiás, Humberto Oliveira, a 
gerente sindical da Federação, 
Denise Resende, e equipe para 
alinhar e estruturar uma me-
todologia de atendimento em 
apoio às ações dos sindicatos 
industriais que serão realizadas 
no próximo ano.

Dehovan Lima e 
Luciana Amorim

	�Flávio Rassi em reunião com superintendente do IEL, Humberto Oliveira, e gerente sindical da Fieg, Denise Resende: na 
pauta, metodologia de atendimento aos sindicatos
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SINDICATOS INDUSTRIAIS INTEGRANTES DO SISTEMA FIEG

Entidades Presidentes
SINPROCIMENTO
Sindicato da Indústria de Produtos de Cimento do Estado de Goiás

Olavo Martins Barros

SINDIREPA
Sindicato da Indústria de Reparação de Veículos e Acessórios do Estado de Goiás

Mário Arruda

SINDIAREIA
Sindicato das Empresas de Extração de Areia do Estado de Goiás

Em transição

SINDCEL
Sindicato da Indústria da Construção, Geração, Transmissão e Distribuição de Energia no 
Estado de Goiás

Célio Eustáquio de Moura

SIAEG
Sindicato das Indústrias de Alimentação no Estado de Goiás

Antônio Benedito dos Santos

SIAGO
Sindicato das Indústrias do Arroz no Estado de Goiás

Jerry Alexandre de Oliveira Paula

SINDICALCE
Sindicato das Indústrias de Calçados no Estado de Goiás

Josimar Teixeira Paulista
(presidente em exercício)

SINCAL
Sindicato das Indústrias de Calcário, Cal e Derivados no Estado de Goiás, Tocantins e DF

José Antônio Vitti

SINDICARNE
Sindicato das Indústrias de Carnes e Derivados no Estado de Goiás

Leandro Luiz Stival Ferreira

SINDICURTUME
Sindicato das Indústrias de Curtumes e Correlatos do Estado de Goiás

Emílio Carlos Bittar

SINDIGESSO
Sindicato das Indústrias de Gesso, Decorações, Estuques e Ornatos do Estado de Goiás

José Luís Martin Abuli

SINDILEITE
Sindicato das Indústrias de Laticínios no Estado de Goiás

Alcides Augusto da Fonseca

SIMPLAGO
Sindicato das Indústrias de Material Plástico no Estado de Goiás

Bruno Franco Beraldi Coelho

SINDIPÃO
Sindicato das Indústrias de Panificação e Confeitaria no Estado de Goiás

Marcos André Rodrigues de 
Siqueira

SIMAGRAN
Sindicato das Indústrias de Rochas Ornamentais do Estado de Goiás

Eliton Rodrigues Fernandes

SINCAFÉ
Sindicato das Indústrias de Torrefação e Moagem de Café no Estado de Goiás

Jaques Jamil Silvério

SINVEST
Sindicato das Indústrias do Vestuário no Estado de Goiás

José Divino Arruda

SINDIBRITA
Sindicato das Indústrias Extrativas de Pedreiras e Derivados do Estado de GO, TO e DF

Marcus Brandão Lima e Silva

SIEEG-DF
Sindicato das Indústrias Extrativas do Estado de Goiás e do Distrito Federal

Luiz Antônio Vessani

SIGEGO
Sindicato das Indústrias Gráficas no Estado de Goiás

Marcos Antônio do Carmo

SIMELGO
Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico do Estado de Goiás

Silvio de Sousa Naves

SINDIQUÍMICA
Sindicato das Indústrias Químicas no Estado de Goiás

Jair José de Alcântara

SINDMÓVEIS
Sindicato das Indústrias de Móveis e Artefatos de Madeira no Estado de Goiás

Nicolas Lima Paiva
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SINDTRIGO
Sindicato dos Moinhos de Trigo da Região Centro-Oeste

Sérgio Scodro

SIFAÇÚCAR
Sindicato da Indústria de Fabricação de Açúcar do Estado de Goiás

Marcelo de Freitas Barbosa
SIFAEG
Sindicato das Indústrias de Fabricação de Etanol no Estado de Goiás

SINDUSCON-GO
Sindicato da Indústria da Construção no Estado de Goiás

Eduardo Bilemjian Filho

SINROUPAS
Sindicato das Indústrias de Confecções de Roupas em Geral de Goiânia

Edilson Borges de Sousa

FIEG REGIONAL ANÁPOLIS
Wilson de OliveiraSINDALIMENTOS

Sindicato das Indústrias da Alimentação de Anápolis

SINDUSCON ANÁPOLIS
Sindicato das Indústrias da Construção e do Mobiliário de Anápolis

Anastácios Apostolos Dagios

SINDICER-GO
Sindicato das Indústrias Cerâmicas do Estado de Goiás

Laerte Simão

SIVA
Sindicato das Indústrias do Vestuário de Anápolis

Jair Rizzi

SINDIFARGO
Sindicato das Indústrias Farmacêuticas no Estado de Goiás

Marcelo Reis Perillo

SIMMEA
Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Anápolis

Robson Peixoto Braga
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A Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg) 
divulgou, nesta semana, 

números atualizados do Índice 
de Confiança do Empresário 
Industrial (ICEI). Após alta 
crescente nos últimos cinco 
meses, após o indicador recu-
ar ao mais baixo nível da série 
histórica nos meses de abril e 
maio, o ICEI manteve-se estável 
em novembro, com pequena 
variação negativa de 0,55 pon-
tos em relação ao mês anterior, 
fechando em 61,6 pontos.

Mesmo com a pequena 
retração, o índice segue em 
nível elevado de confiança, 
acima dos 60 pontos e apenas 
1,3 pontos abaixo do apurado 
nacionalmente. De acordo com 
o assessor econômico da Fieg 
Cláudio Henrique Oliveira, o 
resultado remete ao mesmo 
nível de antes da pandemia de 
Covid-19.

“Essa boa performance 
sinaliza para uma retomada se-
gura e com avanços ainda neste 
ano e indica ambiente favorável 
à realização de investimentos 
no próximo ano”, avalia.

Em novembro, o Indicador 
de Expectativas chegou a 63,5 

pontos, com destaque 
para as empresas de 
grande porte, que 
atingiram 65 pontos. 
O resultado indica 
que a confiança nos 
próximos seis me-
ses está ainda mais 
disseminada.

O Indicador de 
Condições, que avalia a atual 
conjuntura de negócios, per-
manece apresentando resulta-
dos favoráveis, acima dos 50 
pontos. O índice fechou em 57,7 
pontos em novembro, registran-
do expansão de 1,3 ponto em 
relação a outubro. O resultado 
expressa a percepção que os 
empresários têm do atual mo-

mento em relação aos últimos 
seis meses.

“É visível que todos os se-
tores estão confiantes. Acredita-
mos numa consolidação desse 
crescimento já para o fim de 
ano, com elevação das compras 
natalinas”, destaca o economis-
ta Cláudio Henrique.

RETOMADA

Empresários goianos 
mantêm confiança em alta
ICEI Goiás registra 61,6 pontos em novembro, indicando que setor 
industrial segue confiante na retomada da atividade produtiva

Tatiana Reis

VEJA AQUI íntegra do 
relatório técnico do ICEI 
Goiás - Novembro/2020.

 Goiânia, 17 de novembro de 2020. 
Empresários mantém confiança em alta    

  

O Índice de Confiança do Empresário Industrial Goiano de novembro trouxe um resultado 
similar ao do mês anterior, porém com uma variação negativa. Queda de 0,55 pontos 
percentuais. Mesmo com esta pequena retração o ICEI encontra-se num nível elevado e acima 
de 60 pontos. Destaca-se que é o quarto resultado consecutivo em que o ICEI está acima de 
60 pontos abandonando a marca de 37,6 pontos registrado em abril. Esta boa performance sinaliza para uma retomada segura e com avanços ainda este ano e 

ainda enseja ambiente favorável para a realização de investimentos no próximo ano. 
 

 

 

De forma ainda mais favorável o Indicador de Expectativas chegou a 63,5 pontos. Resultado 
que remete ao mesmo nível de antes da pandemia da Covid. Cabe destacar o resultado das 
empresas de grande porte que chegou a marca de 65 pontos mostra retomada da confiança, 
e que essa é cada vez mais intensa e disseminada pelos empresários da indústria. É visível que 

https://fieg.com.br/noticia-empresarios-goianos-mantem-confianca-em-alta
https://fieg.com.br/noticia-empresarios-goianos-mantem-confianca-em-alta
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

FIEG + SOLIDÁRIA MUDA REALIDADE DE 
FAMÍLIAS EM VULNERABILIDADE SOCIAL
Luciana Amorim
Fotos: Alex Malheiros

D esde o início da 
pandemia, a Fieg 
+ Solidária, proje-

to de responsabilidade 
social da Federação das 
Indústrias do Estado 
de Goiás, tem realizado 
entregas semanais de 
alimentos, leite, produ-
tos de limpeza, másca-
ras de proteção facial a 
instituições filantrópi-
cas para distribuição a 
famílias em situação de 
vulnerabilidade social. 
Os produtos fazem par-
te de doações feitas por 
sindicatos, empresários, 
mineradoras e pessoas 
que se sensibilizaram com a 
causa. 

Na segunda (16/11) mais 
uma rodada de entregas foi 
realizada, na Casa da Indús-
tria, pela presidente da Fieg 
+ Solidária, a advogada Ra-
quel Ribeiro, que continua a 
campanha que já arrecadou 
100 toneladas de alimentos 
no primeiro semestre e busca 
obter outras 100 toneladas até 
o Natal. “Nós sabemos que 
muitas famílias continuam 
com muitas dificuldades e por 
isso queremos arrecadar mais 
alimentos para que mais pes-

soas do grupo de risco sejam 
atendidas pelo nosso projeto”, 
afirmou. 

As instituições atendidas 
na última semana foram: Pro-
jeto Semeando Solidariedade, 
Igreja Pentecostal Aliança de 
Fogo, Associação dos Deficien-
tes Visuais do Estado de Goiás 
(Adveg) e Igreja Pentecostal 
Assembleia de Deus Ministério 
Arca de Deus e projeto Maria 
Maria Coletando com Amor. 

Nayane Santiago Xavier, 
do Projeto Semeando Solidarie-
dade, contou que a instituição 
atende mais de 60 famílias, 

número que aumenta expressi-
vamente no fim do ano. “Agora 
no fim do ano sempre aparecem 
mais famílias pedindo ajuda. A 
gente agradece à Fieg + Solidá-
ria e todo mundo que ajudou. 
Os alimentos vieram numa boa 
hora”, destacou. 

O presidente da Associa-
ção dos Deficientes Visuais do 
Estado de Goiás (ADVEG), Deni 
Carlos Alves de Freitas, enfati-
zou que as cestas de alimentos 
vão amenizar as dificuldades 
que as famílias associadas da 
instituição estão passando 
neste momento de pandemia. 

Coordenadora do Projeto 
Maria Maria Coletando com 
Amor e representante da Igre-
ja Arca de Deus Pentecostal do 
Jardim do Cerrado, Elizabeth Al-
ves Vieira Silva explicou que as 
doações vão ajudar as famílias 
do setor, localizado na região 
Noroeste da capital. “Nós temos 
famílias que dependem 100% 
de ajuda e eu sou muito grata 
a toda a equipe da Fieg + Soli-
dária por estar nos abençoando 
com essas cestas”, afirmou.

PANDEMIA
COVID-19

	�Em reunião da diretoria da Fieg, Raquel Ribeiro faz apelo aos líderes 
sindicais por doações para famílias carentes
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	�Raquel Ribeiro e Luciana Machado entregam doações a 
representantes das entidades Projeto Semeando 
Solidariedade, Igreja Pentecostal Aliança de Fogo, 
Associação dos Deficientes Visuais do Estado de Goiás 
(Adveg) e Igreja Pentecostal Assembleia de Deus Ministério 
Arca de Deus e projeto Maria Maria Coletando com Amor

www.sesigo.org.br
4002 6213

Serviço de  Saúde e Segurança
no Trabalho   é com o Sesi
Um único lugar com todas as soluções
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VAPT-VUPT

VULNERABILIDADE SOCIAL
Senai e Prefeitura 
de Goiânia oferecem 
mil vagas em cursos 
gratuitos para mulheres

O Senai está com inscrições 
abertas para 18 cursos de 
qualificação profissional a distância 
(EaD), que serão desenvolvidos 
gratuitamente, em parceria com a 
Secretaria Municipal de Políticas 
para as Mulheres, oferecendo mil 
vagas. O objetivo é profissionalizar 
e recolocar no mercado de trabalho 
mulheres em vulnerabilidade 
socioeconômica. “Queremos promover 
o empreendedorismo feminino 
e ampliar as oportunidades de 
emprego para esse público”, ressalta 
Patrícia Moura de Freitas, secretária 

de Políticas para as Mulheres.
Com duração média de 

160 horas, os cursos são os de 
assistente de controle de qualidade, 
assistente ambiental, assistente 
de operações logísticas, assistente 
de distribuição, assistente de 
planejamento da distribuição, 
assistente de suprimentos, assistente 
administrativo, assistente de 
recursos humanos, controlador 
e programador de produção, 
desenhista de moda, desenhista 
mecânico, desenhista de móveis, 
desenhista técnico de edificação, 
inspetor de qualidade, instalador e 
reparador de computador, operador 
de estação de tratamento de águas e 
efluentes, operador de computadores 
e o de supervisor inovador. 

A iniciativa faz parte do 
programa Indústria + Forte, lançado 
em julho pela Fieg e pelo Senai para 
aumentar a oferta de mão de obra 
qualificada e a empregabilidade. 
“É alta a demanda da indústria 
por profissionais das áreas de 
qualidade, informática, supervisão 
e logística. Com a conclusão dos 
cursos, as mulheres terão maiores 
chances de conquistar uma vaga 
no mercado de trabalho”, explica 
Dario Queija de Siqueira, diretor 
das Faculdades Senai Fatesg e Ítalo 
Bologna – unidades responsáveis 
pela realização das atividades.

As inscrições para os cursos 
podem ser feitas até o dia 30 do 
mês de novembro, pelo link.

COMÉRCIO EXTERIOR
CIN-Fieg oferece curso sobre 
sistemática de importação

O Centro Internacional de Negócios 
(CIN) da Fieg promove nos dias 7 e 8 
de dezembro o curso Sistemática de 
Importação, destinado a potencializar 
possibilidades de negócios na área.

Com aulas ao vivo em plataforma 
on-line, o participante recebe amplo 
treinamento com foco em: Planejamento 
de Importação; Habilitação no Siscomex; 
Contrato e negociação com fornecedores 
internacionais; Incoterms 2020; Classificação 
fiscal das mercadorias; Documentos e 
Tributação na importação; Câmbio e formas 
de pagamento; Despacho aduaneiro na 
importação; e Canais de parametrização.

ACESSE aqui
MAIS INFORMAÇÕES pelo 
whatsapp (62) 3501-0044.

https://us02web.zoom.us/j/88050429745?pwd=b2Z2MjY2d2ZLSXNSRlpIZ3BmQ3Izdz09
https://fieg.com.br/cin-curso-curso-de-sistematica-de-importacao
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Painel mostra 
Luxemburgo no 5º 
webinar sobre negócios 

Com objetivo de incentivar a 
parceria entre Goiás e os países que 
se destacam na balança comercial 
brasileira, a Fieg realiza quinta-
feira (26/11) o quinto webinar 
da série Intercâmbio Comercial: 
Incrementando os Negócios 
Bilaterais. Anteriormente, o painel 
proporcionou, este ano, encontros 
virtuais com representantes de 
Chile, Israel, Bélgica e Portugal.

Desta vez, os empresários 
vão conhecer as potencialidades e 
oportunidades de negócios ofertadas 
por Luxemburgo. O encontro virtual 
será aberto pelo presidente da 
Fieg, Sandro Mabel, e contará com 
apresentação do embaixador Carlo 
Krieger e mediação do vice-presidente 
do CTComex, William O’Dwyer.

Localizado no centro da Europa, 
Luxemburgo destaca-se pela economia 
aberta e internacionalizada e pela 

indústria diversificada, com destaque 
para a siderurgia. Com pouco mais de 
600 mil habitantes, país possui um 
dos maiores PIB per capita do mundo.

	� Data: 26/11 (quinta-feira)
	� Horário: 9 horas
	� Via Zoom Cloud Meetings
	� Acesse aqui

IEL coloca mais 
aprendizes no mercado

A unidade Rio Verde 
do IEL Goiás inseriu mais 21 
jovens aprendizes no mercado 
de trabalho. Contratados pela 
empresa de telemarketing 
Real Jurídica, eles iniciaram, 
na terça-feira (17), o curso de 
operador de telemarketing, 
no Senai de Rio Verde. Serão 
cerca de 1,5 mil horas/aula até 
dezembro de 2021, com previsão 
de mais três turmas de 20 
aprendizes para o próximo ano.

https://us02web.zoom.us/j/88050429745?pwd=b2Z2MjY2d2ZLSXNSRlpIZ3BmQ3Izdz09
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BOLET IM  SEMANAL  DE  NOT ÍC IAS  SOBRE  TECNOLOG IA  E  INOVAÇÃO ,  ED I TADO  COM 
COLABORAÇÃO  DO  CONSELHO  DE  DESENVOLV IMENTO  TECNOLÓG ICO  E  INOVAÇÃO  DA  F I EG

INDÚSTRIA E VOCÊ
No quadro semanal Indústria e Você, 
na TV Serra Dourada, Cleider 
Fonseca, coordenador 
de Mercado Público do 
IEL Goiás, fala sobre A 
Importância da Governança 
para as Prefeituras Goianas. 
Confira

ESTUDO INÉDITO

Ansiedade, estresse e depressão. 
Pandemia afeta saúde mental 
dos empreendedores

M ais da metade 
(51,1%) dos em-
preendedores 

brasileiros tiveram a vida 
afetada pela pandemia, mas 
se sentem bem a maior 
parte do tempo, enquanto 
24,9% foram muito afetados 
e 15,6% tiveram necessida-
de do acompanhamento e 
cuidados com a saúde 
mental e início do uso de 
medicamentos, como an-
tidepressivos, ansiolíticos 
ou ambos nesse período. É 
o que revela estudo inédito 
feito em junho pela Tropos-
lab, empresa especializada 
em inovação, em parceria 
com a UFMG (Universidade 
Federal de Minas Gerais), 
por meio do PPG Cogcom 
(Programa de Pós-Gradu-
ação em Psicologia: Cog-
nição e Comportamento), 

com apoio de instituições 
como Sebrae, Inovativa e 
Anprotec, entre outras.

O  l evan tamento 
pioneiro no Brasil sobre 

a saúde mental dos em-
preendedores em tempos 
de pandemia ouviu 653 
pessoas de quase todos os 
Estados. Goiás, São Paulo 

e o Distrito Federal lideram 
a frequência em sintoma-
tologia alta de estresse, 
ansiedade e depressão, 
o que poderia apontar 

para níveis de sofrimento 
psicológico mais altos. Se-
gundo o estudo, 80% dos 
empreendedores apresen-
tam níveis baixos desses 

Dehovan Lima *

PANDEMIA
COVID-19

	�Mulheres empreendedoras, de acordo com a pesquisa, apresentam maior intensidade de 
sintomas de ansiedade, estresse e depressão
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sintomas, enquanto cerca de 4% 
a 6% relataram níveis severos. 
Desses, 13,8% dos respondentes 
acusaram depressão, enquanto 
50,7% apontaram ansiedade.

Por sexo, as mulheres em-
preendedoras, de acordo ainda 
com os resultados da pesquisa, 
apresentam maior intensidade de 
sintomas de ansiedade (28,5%), es-
tresse (5,36%) e depressão (10,4%), 
contra 22,2%, 5,22% e 3,4%, res-
pectivamente, dos homens.

Apesar de a pandemia do 
novo coronavírus e o distancia-
mento físico terem alterado de 
maneira significativa a rotina e o 
ambiente de negócios, e com isso, 
as incertezas terem abalaram pro-
fundamente o estado mental dos 
brasileiros, os empreendedores 
que conseguiram elaborar um pla-
no de contingência para o enfren-
tamento dos efeitos nos negócios 
conseguiram se sair melhor e com 
menos efeitos adversos em termos 
de ansiedade e depressão. 

Sócia e diretora de cultura e 
times da Troposlab, Marina Men-
donça explica que a percepção de 
incerteza, a autoeficácia e o tipo 
de negócio afetaram diretamente 
a saúde mental do empreendedor 
durante a crise. “Os sintomas de 
doenças psicológicas aumentam à 
medida que o rendimento familiar 
cai, ainda que com força pequena. 
Mas quanto mais o empreende-
dor percebe que possui estraté-
gias pessoais para lidar com os 

desafios trazidos pela pandemia, 
menores são seus níveis de ado-
ecimento psicológico”.

Ela destaca a relevância do 

levantamento desses, pois a par-
tir deles novas pesquisas sobre a 
saúde mental do empreendedor 
poderão ser geradas, o que abre 

portas para a discussão e sensi-
bilização da importância do desen-
volvimento saudável no ambiente 
de negócios.

Presidente do Sebrae, uma 
das instituições que deu apoio 
ao estudo, Carlos Melles reforça 
que “os empreendedores que têm 
maior propensão a planejar suas 
ações, além de garantir maior 
chance de vida ao seu empre-
endimento, também conseguem 
reduzir os efeitos negativos da 
pandemia sobre sua qualidade 
de vida”.

Sobre a Troposlab
A Troposlab é uma empresa 

especializada em inovação, nas-
cida do Grupo Instituto Inovação, 
que desenha programas persona-
lizados de transformação cultural, 
jornada de desenvolvimento do 
comportamento empreendedor, 
interação com startups e intraem-
preendedorismo para empresas 
de diversos setores. Focada nas 
necessidades do ecossistema 
empreendedor e em gerar conhe-
cimento, a Troposlab é pioneira no 
País em promover inovação nas 
empresas a partir de seus próprios 
colaboradores. São mais de 920 
startups aceleradas e 400 progra-
mas de aceleração desde a sua 
fundação, em 2012.

* Com informações da Assessoria 
de Imprensa do Sebrae

	�Marina Mendonça, sócia e diretora de cultura e times 
da Troposlab: percepção de incerteza, autoeficácia e tipo de 
negócio afetaram diretamente a saúde mental do empreendedor 
durante a crise

Direção e Coordenação de jornalismo: Sandra Persijn - Edição e redação: Dehovan Lima - Reportagem: Andelaide Lima, Sérgio Lessa, Daniela Ribeiro, 
Tatiana Reis e Luciana Amorim - Fotografia: Alex Malheiros - Projeto gráfico, capa, ilustrações e diagramação: Jorge Del Bianco, DC Design Gráfico  
Departamento Comercial: (62) 3219-1710 - Redação e correspondência: Av. Araguaia, nº 1.544,Ed. Albano Franco, Casa da Indústria - Vila Nova  
CEP 74645-070 - Goiânia-GO Fone (62) 3219-1300 - Fax (62) 3229-2975 - Home page: www.sistemafieg.org.br - E-mail: dhlima@sistemafieg.org.br

As opiniões contidas em artigos assinados são de responsabilidade de seus autores e não refletem necessariamente a opinião da revista

Expediente

BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS


